
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

ll
12

13

14

t5

16

t1

18

l9

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

(tr{$Ë¡.Ë{s mN}Hr$Får
Dr $ÂurË - ¡r¡ilnni

ATA DA DUcENTÉsrMA vrcÉsruA sEGUNDA ReururÃo onorruÁnrA Do

coNSELHo MUNrcrpAL oe sRúoE DE ¡uruoraí- coMUS

222a reunião ordinária - Realizada em 29/03/2023

Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e três, às dezenove

horas e sete minutos, loi realizada a Ducentésima Vigésima Segunda Reunião Ordinária

do Conselho Municipal de Saúde de Jundiaí - COMUS, de forma on line, por meio do

aplicativo Zoom, conforme informado e combinado previamente, com encaminhamento

do link e lD a todos os conselheiros. Foi disponibilizado o Auditório do 80 andar do Paço

Municipal, juntamente com técnico e equipamento, para os conselheiros que tivessem

dificuldades em acessar o aplicativo. Participaram da reunião os conselheiros: Admilson

do Carmo Batagin, titular - representante de Sindicatos de Trabalhadores; João Bosco

Machado Costa, titular e Jaime Sant'Anna Pinto, titular - representantes de Entidades

Comunitárias de Bairros; Maria Cleuza Buoni Cunha, titular; Cleber Raimundo de

Oliveira, titular e Ralf Milani de Carvalho, suplente; Márcia Regina Alves Gonçalves,

titular e André Santos dos Anjos (entrou na reunião após a votação dos itens da pauta);

Marlucy Araújo Fontanelle Sichetti, titular - representantes de usuários e/ou Conselhos

Gestores; Juliana Leticia Santos, titular e Dalva de Jesus Monteiro, suplente

representantes da Pessoa com Deficiência; Jaqueline Attolini Muraro, titular

representante de Associações/Entidades que desenvolvem trabalhos na Saúde; Renato

Basílio, titular - representante dos Servidores da Saúde; Ada Maria Fossen, titular e

Candido Gabriel Menegatti Freire de Souza, titular - representantes de Associação ou

Sindicato de profissionais com participação na área da Saúde; Tiago Texera, titular e

Dayane Aparecida Pereira Martins, suplente; Marco Antônio Viscaino, titular e Daniele

Cristina Evangelista Cintra, suplente - representantes da Unidade de Gestão de

Promoção da Saúde; Alessandra de Araújo Citelli, titular - representante dos Demais

Órgãos da Administração Pública; Alexandre Rodrigo Mezei, suplente (nesta reunião na

qualidade de titular) - representante de Hospitais Filantrópicos; Maria Roseli Maestrello,

titular - representantes de Associações/Entidades Filantrópicas sem Fins Lucrativos e

Marcus Casarin Comegno - representante dos Serviços Com Fins Lucrativos. Os

conselheiros Sílvio Rodrigues da Silva Santos e Adyr Augusto da Silva Bastos

justificaram ausência. Reunião agendada com a seguinte pauta: 1a Deliberação da ata

Av. da Liberdade s/n - Jd. Botân¡co - Jundiaí -SP - CEP 13214-900
Fone:4589-8813

E-mait: comus@iundíai,sp.qov. br
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da 221a reuniäo ordinária (22to2t2o23l; 2^ Deliberação de Auxílio Financeiro as

Entidades Sem Fins Lucrativos: ATEAL - Associação Terapêutica de Estimulação

Auditiva e Linguagem; APAE de Jundiaí - Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais; Associação de Educação Terapêutica AMARATI; cRJ - Centro de

Reabilitação Jundiaí; lnstituto Jundiaiense Luiz Braille 'unidade l; lnstituto

Jundiaiense Luiz Braille - unidade ll; GRENDACC - Grupo em Defesa da criança

com câncer; HCSVP - Hospital de caridade são vicente de Paulo; AF¡P Jundiaí -
Associação Fundo de lncentivo a Pesquisa - Laboratório; AFIP Jundiaí -
Associaçäo Fundo de lncentivo a Pesquisa AFIP - centro de Diagnóstico; 3"

Deliberação do Termo Aditivo do Convênio No. 23t2022' CEAD (Equipe de

Abordagem de Rua); 4" Deliberação da Prorrogação do convênio com o HCSVP

No. 10/2022- SAMU/SAEC; 5a Deliberação do Gonvênio com o HCSVP - Hospitalar,

6a Deliberação do Relatório Anual de Gestão - RAG 2022; 7a Advertência a

conserheiro Municipar de saúde e Deriberação Acerca da Logomarca GoMSAU; 8a

lnformes: Premiações cosEMS; Autismo. o Gestor da unidade de Promoção da

saúde - UGPS e Presidente do conselho Municipal de saúde - coMUS, conselheiro

Tiago Texera, iniciou a reuniäo cumprimentando os presentes e relembrou que todos os

conselheiros teriam direito a fala durante a reunião e que os demais participantes, não

conselheiros, teriam direito a fala após o item de pauta dos lnformes. Na sequência

passou para o 10 ponto de Pauta: Deliberação da ata da 221a reunião ordinária

(22t02t2023). A conselheira Maria cleuza Buoni cunha pediu que os materiais fossem

encaminhados com antecedência para avaliarem com tempo' o Gestor Tiago Texera

disse que encaminhariam com antecedência. Perguntou se alguém queria lazer alguma

alteração, inclusão ou supressão na ata, e mencionou que a mesma era a transcriçäo

do que havia ocorrido na reunião passada. Não havendo nenhuma manifestação, a ata

da 221a reunião ordinária (22t}2t2o23l foi aprovada por Gonsenso, sendo

dispensada a votação nominal. 20 Ponto de Pauta: Deliberação do Auxílio

Financeiro as Entidades Sem Fins Lucrativos: ATEAL - Associação Terapêutica de

Estimulação Auditiva e Linguagem; APAE de Jundiaí - Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais; Associação de Educaçäo Terapêutica AMARATI; CRJ

- Gentro de Reabilitação Jundiaí; lnstituto Jundiaiense Luiz Braille -Unidade l;

tnstituto Jundiaiense Luiz Braille - Unidade ll; GRENDACC - Grupo em Defesa da

Av. da Liberdade s/n - Jd. Botânico - Jundiaí -SP - CEP 13214-900
Fone:4589-8813

e-mail: comus@jundiai.sP.gov'br
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'IIIIDIAiCriança com Câncer; HCSVP - Hospital de Caridade São Vicente de Paulo; AFIP

Jundiaí - Associação Fundo de lncentivo a Pesquisa - Laboratório; AFIP Jundiaí

- Associação Fundo de lncentivo a Pesquisa AFIP - Centro de Diagnóstico. O

Gestor Tiago Texera falou que o saldo que estava nas contas do município anterior ao

ano 2018 seria repassado as Entidades do Terceiro Setor, fariam a distribuição do

recurso, o que era um incentivo as ações realizadas, sendo dividido proporcionalmente

para cada Entidade. O Diretor Financeiro da UGPS e conselheiro Marco Antônio

Viscaino realizou a seguinte apresentação:
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Lei Co m pl eme nta r'rÍ197,
de 6 de dezembra/ZoZz

Estabelece a prorrogação da vigência da LC tlzlzo até 3L de dezembro de

ZAZ|, no entanto ttoî*ä condições importantes pâra {re)aplicação dos recursos,

qr* ã*u*räo ser otr*,.u"r pelo gestor para proceder a reprogramaçäo dos

saldos, assim como pro.*i*, o custeio de serviços prestados a entidades

privadas sem fins lucrativos.

Critérios específicos para os saldos das contas abertas até 01 d-e janeiro de 20L8

iorr* normatizados, assim como repasse para entidades sem fins lucrativos'
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da Liberdade s/n - Jd' Botånico - Jundiaí -SP - CEP 13214-900
Fone: 4589-881 3
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A LC Ig7l22. disciplina que parte dos saldos financeiros transpostos ou

transfericlos a partji da data de publicação desta Lei, e com fundamento no

Jisposto na Lei Complementar ne 1"72, deverão ser aplicados para o custeio de

serviços prestados por entidades privadas .se.m fins lucrativos que

complementem o iuS, .o* o objetivo de contribuir para a sustentabilidade

*.onôri.o-financeira d"rræ instituiçöes na manutenção dos atendimentos,

sem solução de continuidade.

por meio cle Portaria GM/MS 96, de 0B de fevereiro de 2023, o Ministério da

Saúde, estabelece parâmetros para definiçäo do auxílio financeiro a ser

recebida por cada entidade, com os respectivos valores de repasse.
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Portaria GM/MS ne 96,
de 7 de fevereiro /2a73

Os municípios relacionados na Portaria do Ministério da Saúde deverão priorizar
o custeio das entidades filantrópicas, Os saldos constantes nas contas abertas
dos antigos blocos de financiamento (anteriores a janeiro de 20L8) deverão ser
aplícados no custeío das entídades filantrópicas estabelecìdas na Portaria do
Ministério da Saúde. Os valores deverão ser transferidos a entidades
filantrópicas indicadas, conforme planilha abaixo:
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O Gestor Tiago Texera recordou que não tinham o valor total na conta do município e

as diferenças de valores seriam pagas posteriormente. Receberiam o valor da coluna

que estava na tonalidade diferente. A conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha citou que

Emenda parlamentar destinada ao Braille precisava ter uma data para deposito na

Av. da Liberdade sin - Jd. Botânico - Jundiaf -SP - CEP 13214-900
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5

Ê5 âl;l¿9,91

¡9 7t,9tS,9S

Fl rt6.s¡,ûl

{a.r¡5¡{ð

504.07r¡?

ñ,

¡9

t$ úÉ.60c,!&

nÈ {,lt¡.ça0.0ô

R$ rls.¡¡0,1r

n5 ?:$1..r4,t0

¡ú5.907.!6

:
l
n5

ßs 5.E9e¡15.7t

*-Y
t rss,9t

Y<r-



83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

t03

104

105

106

107

r08

109

110

111

112

113

114

($Ë¡sË¡.ä{0 ftl[¡il!{lp&ã.
*E SÁ!¡ltx " "g!3åå$çei

conta. o Gestor Tiago Texera lembrou que no mês anterior ampliaram o convênio do

Braille. A conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha disse que tinha entendido que os

quinhentos mil reais estavam liberados na conta do Braille. o Diretor Marco contou que

iriam passar quinhentos e quatro mil reais para o Braille, precisavam formalizar o termo

para repassar o valor, acreditava que no início do mês de abril seria creditado' A

conselheira Maria cleuza Buoni cunha pediu rapidez e menos burocracia, pois os

pacientes sofriam nas filas de esperas. o Gestor Tiago Texera pontou que só

repassavam os valores após a deliberação do Conselho. A conselheira Maria Cleuza

Buoni Cunha frisou que fazia tempo que a Emenda Parlamentar tinha sido aprovada no

coMUS. O Gestor Tiago Texera informou que aumentaram em cem mil reais por mês

no convenio com o Braille, mais quinhentos mil reais destinados a cirurgia de cataratas

e repactuariam novo convenio para atendimento oftalmológico, estavam ampliando a

oferta assistencial. A conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha discorreu que o Estado

não ,fazia a sua parte em relação a saúde e precisariam fazer algo sobre isso, contou

que acompanhava o aumento dos serviços e teriam que lutar para o Estado fazer sua

parte. O Gestor Tiago Texera declarou que a Entidade prestava serviço de excelência e

estava sempre disposta a ampliar a assistência, Lembrou que quando aplicavam

dinheiro nas Entidades aplicavam na assistência a saúde. A conselheira Maria Cleuza

Buoni Cunha pontuou que falava de todas as Entidades, principalmente da ATEAL, que

estava com fila de espera para aparelhos e reafirmou que o Estado tinha que se

envolver mais, o conselheiro Ralf Milani de Carvalho citou a defasagem da ATEAL em

aparelhos auditivos e pediu para o Estado ajudar. O Gestor Tiago Texera mencionou

que a fila de espera de aparelhos auditivos estava em aproximadamente cento e vinte

dias e concordou que precisavam do cofinanciamento do Estado. Reforçou que eram

incentivos do que ját era executado. A Assessora Especial Daniela Paganini colocou que

fizeram aditivo a Emenda do Braille para passar no COMUS no final de 2022' O Gestor

Tiago Texera afirmou que a emenda foi aditada no final de outubro. A conselheira Dalva

de Jesus Monteiro indagou se o Hospital de Caridade São Vicente de Paulo - HCSVP

tinha recebido o incentivo. O Gestor Tiago Texera esclareceu que todas as Entidades

receberiam o incentivo, o HCSVP foi pautado no mês passado e aproveitaram para

aprovar o termo aditivo. A conselheira Dalva de Jesus Monteiro disse que entendeu

que os cem mil reais que o Braille receberia mensamente ajudaria a desafogar as filas

Av, da Liberdade s/n - Jd. Botånico - JundiaÍ -SP - CEP 13214-900
Fone:4589-8813
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de esperas, mas as pessoas ainda estavam na fila, sem inudanças. O Gestor Tiago

Texera explanou que no mês anterior ampliaram o convenio do Braille para as consultas

e exames. Explicou que a fila para procedimentos e cirurgias pertencia ao município e

não a Entidade, afirmou que a fila estava grande para acesso a oftalmologia e estavam

reescrevendo o plano de trabalho para ampliação. Não havendo mais dúvidas o

Auxílio Financeiro as Entidades Sem Fins Lucrativos: ATEAL - Associação

Terapêutica de Estimulação Auditiva e Linguagem; APAE de Jundiaí

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais; Associaçäo de Educação

Terapêutica AMARATI; CRJ Centro de Reabilitação Jundiaí; lnstituto

Jundiaiense Luiz Braille -Unidade l; lnstituto Jundiaiense Luiz Braille - Unidade ll;

GRENDACC - Grupo em Defesa da Criança com Câncer; HCSVP - Hospital de

Caridade São Vicente de Paulo; AFIP Jundiaí - Associação Fundo de lncentivo a

Pesquisa - Laboratório; AFIP Jundiaí - Associação Fundo de lncentivo a

Pesquisa AFIP - Centro de Diagnóstico, foi colocado em votação e foi aprovado.

Votaram favoráveis os conselheiros: Admilson do Carmo Batagin, João Bosco Machado

Costa, Jaime Sant'Anna Pinto, Maria Cleuza Buoni Cunha, Cleber Raimundo de

Oliveira, Marcia Regina Alves Gonçalves, Marlucy Araújo Fontenelle Sichetti, Juliana

Leticia Santos, Jaqueline Attolini Muraro, Renato Basílio, Ada Maria Fossen, Candido

Gabriel Menegatti Freire de Souza, Tiago Texera, Marco Antônio Viscaino, Alessandra

de Araújo Citelli, Alexandre Rodrigo Mezei e Maria Roseli Maestrello. O conselheiro

Marcus Casarin Comegno se absteve, pois quando entrou na reunião estava na votação

e não ouviu a apresentação. O conselheiro André Santos dos Anjos não estava

conectado no momento da votação. 30 Ponto de Pauta: Deliberação do Termo

Aditivo do Convênio No. 2312022- CEAD (Equipe de Abordagem de Rua). O

Coordenador de Saúde Mental Alexandre Moreno Sandri realizou a apresentação

abaixo:

Av. da Liberdade s/n - Jd. Botånico - Jundiaí -SP - CEP 13214-500
Fone:4589-8813

e-mait: comus@j u ndiai,sP.qov. br
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> Ânrpliaçãc dca fatores de rlsco psic*ssocial e vulnerabilidade no contexto

pós-pandêrnico
> Necessidade de anrptiação da equipe ele aTuaçäo em tçrritÓrio, ern virtude do

fortalecin'iento das açÕes de ahordagem intersetorial na Reglåo tentral do

rnunicípio *'Projeta De Volta ao tentrc'
> Ne{ressidade rle ampliação das açÕes de ct¡icladCI ñÕ territério, visando

aproxiltraçåo, vinculaçåc e açÕes que recluzam risço e vulnerabilidades å

pessoa{ì que não estao canseguindo acessâr os serviços de saúde de forma

tradicional
> Necessidade de abordagem int*grada entre ås equipes de Saucie e

Assisténcia social junto rås pe$soas em situaçäo de grande vulneralrilidade, e

que fazern uso de iålccol e outras drcgas

¡åÌiqæri#i.ì;*:r:l:sìì{-ëìnl:!+f irþÈ::*åi,¡È:*:-:jÀ{trãE

> Objetivos:
, Ampliar as açöes de cuidado em territÓrio, através de contratação de

equipe exclusiva para esta finalidade, vinculada ao ÇAPS AD lll do

municþio
. Realizar açÕes articuladas com a Equipe de ConsultÓrio na Rua e SEAS

> Ampliação das metas quanti e quatitativas referentes aos procedimentos

relacionactos aos objetivos cla açäo - Reabilitação Psicossocial, Articulação de

Redes, Promoção de Contratualidade no territÓrio e Ações de redução de

danos
> Repasse Por faixa de desemPenho

> Convênio Por 03 meses
> Custo mensal - aditivo: R$ 29'039,48

O Gestor Tiago Texera mencionou o aumento da população de rua, agradeceu ao

CEAD pela parceria longitudinal com as outras Unidades de Gestão, visando o cuidado

e a reabilitação. A conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha perguntou se havia chances

de contratação de psiquiatra. pontuou que tinham casos de tentativas de suicídios e não

Av. da Liberdade s/n - Jd. Botânico - Jundiaf -SP - CEP 13214-900
Fone:4589-8813

e-mail: comus@iundiai.sP.qov.br
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tinham psiquiatras para atender essa demanda. O Coordenador de Saúde Mental

Alexandre Moreno Sandri ponderou que o plano de trabalho em questão não previa

psiquiatra. Aduziu que a colocação era bem vinda e seria avaliada na repactuação do

convenio com o CAPS AD. A conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha disse que o

paciente chegava e não era medicado, passando apenas com o psicólogo. O

Coordenador de Saúde Mental Alexandre Moreno Sandri discorreu que nos CAPS

Adulto estavam reforçando a equipe de psiquiatras, com quatro médicos psiquiatras no

CAPS lll, três médicos psiquiatras no CAPS ll e no dia três de abril chegaria mais uma

medica no CAPS lnfanto Juvenil. Contou que na repactuação do CAPS AD iriam avaliar

a necessidade do serviço. O conselheiro Ralf Milani de Carvalho questionou se o
telefone do Alexandre estava funcionando. O Coordenador de Saúde Mental Alexandre

Moreno Sandri informou que alterou o telefone, pois mudaram de prédio e disse que

disponibilizaria o novo número no chat. O Termo Aditivo do Convênio No. 2312022-

CEAD (Equipe de Abordagem de Rua) foi colocado em votação e foi aprovado por

unanimidade. Votaram favoráveis os conselheiros: Admilson do Carmo Batagin, João

Bosco Machado Costa, Jaime Sant'Anna Pinto, Maria Cleuza Buoni Cunha, Cleber

Raimundo de Oliveira, Marcia Regina Alves Gonçalves, Marlucy Araújo Fontenelle

Sichetti, Juliana Leticia Santos, Jaqueline Attolini Muraro, Renato Basílio, Ada Maria

Fossen, Candido Gabriel Menegatti Freire de Souza, Tiago Texera, Marco Antônio

Viscaino, Alexandre Rodrigo Mezei, Maria Roseli Maestrello e Marcus Casarin

Comegno. Os conselheiros André Santos dos Anjos e Alessandra de Araújo Citelli não

estavam conectadas no momento da votação. 40 Ponto de Pauta: Prorrogação do

Convênio com o HCSVP No. 10/2022- SAMU/SAEC. O Gestor Tiago Texera lembrou

que o complexo das forças de segurança e salvamento estava em construção. O Diretor

Financeiro da UGPS e conselheiro Marco Antônio Viscaino realizou a seguinte

apresentação:
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c) Vigêrrciía aI / 04/ 2a23 à 31'/ 03 / 2a24;

Û Ampliâçáìo cle Ecluipes: 06 motoristas,06 técnicos de elrfermirgem,

û1 enfermeiro e 0"1méclicr:.

O Gestor Tiago Texera observou que o Ministério da Saúde enviava duzentos e

quarenta mil reais por mês, o Estado não financiava sAMU/SAEC, assim, era 20o/o

repasse Federal e B0% repasse municipal, disse que a política pública precisava ser

tripartite. A conselheira Marcia Regina Alves Gonçalves mencionou a importância de

aumentarem as equipes e também de conversarem com os responsáveis, pois ela ouvia

inúmeras reclamações e inclusive quando precisou utilizar o serviço teve problemas,

sendo o atendimento ruim. A conselheira Ada Maria Fossen disse que precisou utilizar o

SAMU e teve atendimento muito rápido. contou que trabalhava em hospital e as vezes

presenciava a utilização do serviço como taxi, o que era problemático, pois pegavam as

vagas de urgência. Elogiou o serviço e frisou a necessidade de conscientização dos

usuários. A conselheira Marcia Regina Alves Gonçalves colocou que foi maltratada pelo

serviço, inclusive fez denuncia, a qual não deu em nada' Citou que investiam muito

dinheiro e precisava de mais fiscalização do Conselho. A Diretora da Atenção Hospitalar

e Ambulatorial Daniele Evangelista Cintra contou que trabalhavam com um suporte

avançado de vida, o qual era composto por médicos e enfermeiros emergêncistas, as

demais viaturas eram suporte básico com auxiliares e técnicos. Explanou que o SAMU

de Jundiaí trabalhava com um suporte avançado de vida, porém quando tinham

pacientes mais graves os médicos ou enfermeiros emergêncistas entravam na viatura

básica e as transformavam em avançadas para darem melhor resposta ao paciente.

Av. da Liberdade s/n - Jd' Botânico - Jundiaí -SP - CEP 13214-900
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Salientou que a conscientizaçäo da população ajudava muito na triagem, a qual era

realizada por médicos reguladores e disse que estava à disposição para dúvidas. A

conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha questionou se aumentariam os carros, pois não

adiantava terem equipes sem carros, falou da dificuldade de transferência de pacientes

dos Pronto Atendimentos (PA's) para o HCSVP. A Diretora da Atenção Hospitalar e

Ambulatorial Daniele Evangelista Cintra falou que as transferências dos PA's para o

HCSVP eram acompanhadas pelos médicos e feitas através do SAMU, porém o SAMU

tinha muitos chamados e nem sempre conseguiriam atender no horário que a
ambulância foi acionada pelo Hospital. Colocou que na Legislação e na Portaria no

2048, as quais regiam o pré-hospitalar, o município possuía dois carros a mais do que o

exigido nos dispositivos legais. O Gestor Tiago Texera complementou que o SAMU era

regrado pela politica do Ministério da Saúde e pelas Portarias, seguindo protocolos.

Lembrou que aumentou muito a demanda e o SAMU era resgate de saúde de urgência

e emergência, o qual frequentemente recebia solicitações de atendimento sem ter risco

iminente de morte. A conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha contou que precisou de

ambulância para transferência do PA ao HCSVP e se arriscou indo de carro próprio,

pois não tinham ambulâncias disponíveis. A conselheira Marcia Regina Alves

Gonçalves relatou que foi maltratada e ficou chateada, pois quem a atendeu foi

insensível e nunca teve retorno da reclamação que 'fez n,a Prefeitura. Lembrou que

repassavam bastantes recursos para o SAMU necessitando de maior fiscalização e

precisavam de conscientização da população para casos urgentes, mas deveriam

considerar que tinham funcionários no SAMU que atendiam mal os pacientes,

exemplificou com o ocorrido com ela. A conselheira Dalva Monteiro de Jesus perguntou

qual a diferença entre SAMU e SAEC. A Diretora da Atenção Hospitalar e Ambulatorial

Daniele Evangelista Cintra explicou que SAMU era urgência e emergência podendo

estabilizar o paciente e entregá-lo no Pronto Socorro ou no Hospital. Enquanto o SAEC

era transporte sanitário para exames ou consultas fora da cidade. A conselheira Dalva

Monteiro de Jesus falou que no Conselho da Pessoa com Deficiência relatavam

dificuldades de locomoção e acabavam perdendo compromissos por não terem meios

para chegar e indagou se poderiam procurar o SAEC. A Diretora da Atenção Hospitalar

e Ambulatorial Daniele Evangelista Cintra respondeu que poderiam procurar o SAEC,

mas obedeciam ao protocolo, o paciente seria triado e se enquadrasse no protocolo do

Av. da Liberdade s/n - Jd. Botânico - Jundiaí -SP - CEP 13214-900
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SAEC fariam o transporte. Explanou que o sAEC faria a avaliação do paciente' o

Gestor Tiago Texera falou do aumento das demandas de saúde no pós covlD-19 citou

a alta demanda de pacientes na saúde privada e pública, crianças com cargas virais'

lembrou que o covlD-19 diminuiu os cuidados de saÚde, aumentando os agravos das

doenças de bases acarretando em hiper lotação nos serviços de saúde' Aduziu sobre a

necessidade de mudança de cenário no pós pandemia, no qual os serviços de resgate

estavam trabalhando muito e ampliariam a equipe, visando aumentar a assistência'

Pontuou que os acolhimentos tinham que ser humanizados' A conselheira Maria

Cleuza Buoni Cunha discorreu que a rede privada estava deixando a desejar,

demorando muito para agendar consultas simples e orientando os pacientes a

procurarem o sus. o Gestor Tiago Texera reforçou que estavam vivenciando o agravo

das doenças com aumento das urgências e emergências em decorrência da pandemia'

Não havendo mais colocações a Prorrogação do Gonvênio com o HCSVP No'

1Ot2O22- SAMU/SAEC foi colocada em votação e foi aprovada por unanimidade.

Votaram favoráveis os conselheiros: Admilson do Carmo Batagin, João Bosco Machado

costa, Jaime sant'Anna Pinto, Maria cleuza Buoni cunha, cleber Raimundo de

oliveira, Marcia Regina Alves Gonçalves, Marlucy Araújo Fontenelle Sichetti, Juliana

Leticia santos, Jaqueline Attolini Muraro, Renato Basílio, Ada Maria Fossen, candido

Gabriel Menegatti Freire de souza, Tiago Texera, Marco Antônio viscaino, Alexandre

Rodrigo Mezei, Maria Roseli Maestrello e Marcus casarin comegno' A conselheira

Alessandra de Araújo citelli se absteve, pois não estava conectada durante a

apresentação. O conselheiro André Santos dos Anjos näo estava conectado no

momento da votação. A conselheira Marcia Regina Alves Gonçalves aprovou com a

ressalva de que fosse melhorado o acolhimento aos pacientes que procuravam o

5AMU, citou que precisavam aumentar equipe e além disso, melhorar o acolhimento' 5o

Ponto de Pauta: Deliberação do convênio com o HCSVP - Hospitalar' o Gestor

Tiago Texera informou que era novo convênio e não prorrogação' Citou o desafio que

foi trazerem o convenio hospitalar frente ao seu custo, pois há anos tinham o convenio

que possuía um custo e não conseguiam equilibrar as contas dos custos hospitalares'

Explanou que finalmente conseguiram atender o anseio da Gestão, da Assistência

Hospitalar e do

financeiramente.

COMUS, o qual era trazer um convênio hospitalar equilibrado

Discorreu que o plano de trabalho equilibrou o custo efetivo do

Av. da Liberdade s/n - Jd. Botånico - JundiaÍ -SP - CEP 13214-900
Fone:4589-8813
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HCSVP, o que garantiria a assistência contínua com as contas equilibradas. A

conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha contou que o convenio não cobria o atendido

pelo Hospital e perguntou das AIH's Rejeitadas. O Gestor Tiago Texera respondeu que

as AIH's Rejeitadas estavam contempladas, disse que estavam fazendo politica publica

de Estado, visto que, independentemente de quem estivesse na politica publica as

contas estariam em equilíbrio. Afirmou que tinham a produção efetiva do Hospital com o

equilíbrio das contas. Caso algum fator desequilibrasse o convenio trariam em tempo

real para reequilibrar. O Diretor Financeiro da UGPS e conselheiro Marco Antônio

Viscaino comentou que ampliariam os exames. O Gestor ifiago Texera informou que

aumentaram as metas assistências do plano de trabalho, mencionou que o HCSVP

conseguiria absolver a demanda interna de exames de alta complexidade. O Diretor

Financeiro da UGPS e conselheiro Marco Antônio Viscaino apresentou o que segue:

Vigêr-rcíir A'I / 01 / 2022 à 3'I / 03 / 2023;

Amplicrção cle exames.

O
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A conselheira Dalva de Jesus Monteiro indagou se o valor cobrir¡a todas as despesas

do HCSVp, das UBS's, dos PA's e se o Estado entraria com algum valor. O Gestor

Tiago Texera explanou que o HCSVP tinha o recurso próprio, parte do recurso Federal

e parte do Estadual que ia diretamente para o Hospital. lnformou que repassavam

menos para o HCSVp, e a composição de recursos entre os governos ficava aquém do
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que o HCSVP custava. O Diretor Financeiro da UGPS e conselheiro Marco Antônio

Viscaino falou que ampliavam o recurso próprio, o recurso Federam continuava o
mesmo. O Gestor Tiago Texera expos que setenta e cinco por cento do custo do

HCSVP era mantido pela municipalidade e vinte e cinco por cento do custo era divido

ente Governo Federal e Estadual. A conselheira Dalva de Jesus Monteiro questionou

se atendiam muitas pessoas de fora do município. O Gestor Tiago Texera informou que

aproximadamente setenta por cento dos atendimentos eram para pacientes do

município e trinta por cento para pacientes da regiãq. Lembrou que toda alta

complexidade, urgência e emergência a referencia era o HCSVP. O conselheiro Ralf

Milani de Carvalho disse que os funcionários reclamaram que quando surgiam vagas

para outros cargos, para os quais estavam capacitados, não lhes eram dadas

oportunidades de mudança e o Hospital contratava novos funcionários. Falou da

carteirinha oncológica para continuidade do tratamento, a qual não era conhecida pelos

funcionários. O Gestor Tiago Texera aduziu que não tinha sido implantada a carteirinha,

por isso, os funcionários não a conheciam e mostrou modelo da carteirinha para os

conselheiros. Pontuou que os pacientes oncológicos muitas vezes passam mal durante

o tratamento e quando ia para o HCSVP ficavam aguardando na fila de espera no

mesmo ambiente de pacientes com outros problemas e não era adequado, assim,

teriam canal próprio para atendimento. A conselheira Maria Cleuza Buoni Cunha disse

que se tivesse mais saúde faria trabalho voluntario pra este tipo de serviço. O

conselheiro Alexandre Mezei explanou que nos próximos dias divulgariam a carteirinha

e os pacientes oncológicos teriam prioridade no atendimento no HCSVP e nos PA's.

lnformou que no HCSVP primeiro abriam o banco de talentos, no qual todos

profissionais que preenchessem os requisitos da vaga poderiam participar e se não

tivessem candidatos com requisitos abriam para vagas externas. Sugeriu que o
conselheiro orientasse o funcionário a conversar na Gestão de Pessoas, que seria

explicado o motivo da não contratação. Discorreu que tinham um canal externo que

todos os colaboradores recebiam as vagas disponíveis no HCSVP. O Gestor Tiago

Texera afirmou que estavam se estruturando para entregar a carteirinha a todos os

pacientes oncológicos e provavelmente iniciariam em abril. O conselheiro Ralf Milani de

Carvalho agradeceu ao HCSVP e os conselheiros Cleber e Cleuza que o ajudaram no

caso de um paciente oncológico. Não havendo mais dúvidas o Convênio com o
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HospitaldecaridadesãoVicentedePaulo.HospitalarfoicolocadoemVotaçäoe

foi aprovado por unanimidade. Votaram favoráveis os conselheiros: Admilson do

carmoBatagin,Jaimesant'AnnaPinto,MariacleuzaBuonicunha'MarciaRegina

Arves Gonçarves, Marrucy Araújo Fonteneile sichetti, Juriana Leticia santos, Jaqueline

Attorini Muraro, Rer.tato Basírio, Ada Maria Fossen, candido Gabrier Menegatti Freire de

Souza,TiagoTexera,MarcoAntônioViscaino,AlessandradeAraújoCitelli,Alexandre

Rodrigo Mezei, Maria Roseli Maestrello e Marcus Casarin Comegno. os conselheiros

creber Raimundo de oriveira, Jaime sant'Anna pinto, André santos dos Anjos e João

Bosco Machado costa não estavam conectados no momento da votação. A conselheira

Dalva Monteiro de Jesus parabenizou a equipe da UGPS por equilibrar os custos' 60

PontodePauta:DeliberaçãodoRelatórioAnualdeGestão-RAG2022.oGestor
Tiago Texera ponderou que era um rerato dos três quadrimestres deliberados pelo

preno do coMus no ano passado, mas em formato de reratório. Farou que foi

amplamente debatido nas comissões e obteve parecer favorável' A Diretora do

Planejamento Daniela Tafarelo contou que apresentaram nas comissões tiraram todas

as dúvidas e dedicaram uma tarde para expranação detarhada. Ficou à disposição para

dúvidas. o Diretor Financeiro da uGps e conserheiro Marco Antônio viscaino a reforçou

que grande parte do RAG era a Prestação de contas do Terceiro Quadrimestre' a qual

já tinha sido apresentada. Näo havendo nenhuma questão o Relatório Anual de

Gestão-RAG2022foicolocadoemvotaçãoefoiaprovadoporunanimidade.
votaram favoráveis os conselheiros: Admilson do carmo Batagin, João Bosco Machado

costa,Jaimesant'AnnaPinto,MariacleuzaBUOnicunha'cleberRaimundode
oliveira, Marcia Regina Alves Gonçalves, Marlucy Araújo Fontenelle sichetti' Juliana

Leticia santos, Jaqueline Attolini Muraro, Renato Basílio, Ada Maria Fossen' candido

Gabrier Menegatti Freire de souza, Tiago Texera, Marco Antônio viscaino, Alexandre

Rodrigo Mezei, Maria Roseli Maestrello e Marcus casarin comegno' os conselheiros

João Bosco Machado costa, cleber Raimundo de oliveira, Ada Maria Fossen e André

santos dos Anjos não estavam conectados no momento da votação. 7o Ponto de

Pauta: Advertência a Gonselheiro Municipal de Saúde e Deliberação Acerca da

Logomarca GOMSAU. O Gestor Tiago Texera informou que chegou ao conhecimento

da Comissão de Ét¡ca do CoMUS um relato do processo eleitoral do Hospital

universitário e a conduta de um conserheiro durante a ereição. Assim, a comissão

Av. da Liberdade s/n - Jd. Botânico - Jundiaí -SP - CEP 13214-900
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avaliou de acordo com o Regimento e solicitou pauta no COMUS para abordar a

logomarca COMSAU (Conselheiros Municipais de Saúde de Jundiaí), a qual queriam

verificar se ocasionava dúvidas sobre ser ou não oficial do COMUS. A Coordenadora da

Comissão de Ética e conselheira Maria Roseli Maestrello discorreu que a Comissão de

Ética entendeu que o relato do HU era pertinente e o relato feito pelo conselheiro André

lhes permitiu . da logomarca COMSAU tinha intenção de induzir as pessoas a acharem

que representava conselheiros de saúde. Optaram por advertir por escrito e oralmente o

conselheiro com o objetivo de orienta-lo a parar imediatamente de utilizar a logomarca.

lndagou se havia a possibilidade de compartilhar a advertê4cia. O Gestor Tiago Texera

respondeu que ela seria encaminhada para conhecimento de todos, pois ela era

informada e não deliberada pelo COMUS. A Coordenadora da Comissão de Ética e

conselheira Maria Roseli Maestrello frisou que a advertência não era com direito de

resposta era apenas uma comunicação. O Gestor Tiago Texera lembrou que a

advertência era informativa e que era do entendimento técnico da Comissão de Ética

que a logomarca COMSAU fazia alusão ao COMUS, mas como a Comissão de Ética

não poderia deliberar foi solicítado como item de pauta para poderem compreender a

percepção do COMUS. O conselheiro André Santos dos Anjos contou que conversou

com os colegas conselheiros que participavam do antigo COMSAU e todos entenderam

que poderiam alterar a logomarca. Perante o exposto, enviou para a UGPS o novo logo

e o novo nome o qual era: Rede de lnformações os Conselheiros de Saúde - RICONS,

dessa forma, esperava que o assunto fosse encerrado. O Gestor Tiago Texera

comentou que o conselheiro André não tinha mais a logomarca COMSAU e criaram a

RICONS. O conselheiro André Santos dos Anjos pontuou que independente do gosto de

alguns conselheiros os movimentos sociais faziam parte da política pública e tinham

como objetivo o aprendizado e a troca de informações. Ponderou que no Conselho

Gestor do Hospital HU as mudanças já aconteceram. Disse que o grupo de conselheiros

representantes da sociedade civil de Jundiaí, da atual Gestão do Conselho Gestor do

Hospital Universitário é formado por pessoas que desde a primeira eleição da atual

Gestão estavam juntas, se inscreveram, se elegeram e trãbalhavam em grupo, com

exceção de três pessoas que saíram. Afirmou que há dois anos convidou os mesmos

conselheiros que conflitam com a Rede COMSAU para participarem do projeto e na

época não tiveram interesse, mas com a consolidação da Rede ficaram espantados e
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falam que a antiga coMSAU era uma lnStituição Governamental' mas não

apresentaram provas. Frisou que afirmaram que ele participava de reuniöes de

ConselhosGestores,diziamqueeleestavarepresentandooCoMUsetambémnão

apresentavam provas. Declarou que tinha documentos para comprovar posição e

contextua lizaçâo dos trabalhos realizados pela coMSAU' Falou da coMSAU que

iniciou em 31 de agosto de 2021e atuarmente tinham membros em diversas Unidades

de Saúde compartilhando experiencias e informações, trazendo aos seus membros

sentimentos de empoderamento, respeito e pertencimento' convidou todos os

conselheiros para conhecerem a RrcoNS e fazerem parte da Rede de lnformações.

Lembrou que a participação social era a base para construção de uma sociedade forte e

ativa. Aconserheira Maria cleuza Buoni da cunha complementou que era uma pena o

conserheiro André nunca ter participado de nenhuma comissão oficial do coMUS para

contribuir com o conserho. A Coordenadora da comissão de Ética e conselheira Maria

Roseli Maestrelro respondeu que não poderiam exigir que conselheiros participassem

de Comissões, o que observaram na Comissão de Ética foi o comportamento do

conselheiro, o qual agia como se estivesse representando todos os conselheiros

utilizando logotipo que tendenciava para esta situação e mais o comportamento

inadequado no HU, tais situações estavam tipificadas no Código de Ética e esperavam

que não se perpetuassem para não agravarem a penalidade' A conselheira Maria

creuza Buoni da cunha corocou que teve essa fara, pois o conserheiro André poderia

contribuir nas comissões oficiais do coMUS. A Coordenadora da comissão de Ética e

conselheira Maria Roseli Maestrello reforçou que não participar de Comissões Oficiais

não influenciou na análise da Comissão de Ética' 80 Ponto de Pauta: lnformes: 1)

Premiaçöes cosEMS. O Gestor Tiago Texera informou que o município de Jundiaí

teve duas experiências exitosas, no maior congresso de saúde Pública Estadual do

país, concorrendo com 1.496 trabalhos. A primeira premiação foi com o trabalho

realizado pela uBS Corrupira, sobre os 200 refugiados do Afeganistão que foram

recebidos no município, foram vacinados e tiveram as suas necessidades básicas de

saúde atendidas. Enalteceu a Gerente da UBS Corrupira, enfermeira Carolina' Citou

que o segundo trabalho premiado foi o de acessibilidade da UBS Comercial' feito em

conjunto com o conselho da Pessoa com Deficiência, chamado "Dando voz a quem não

consegue enxergar". A conselheira Dalva de Jesus Monteiro parabenizou toda a equipe
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de Planejamento da Saúde. 2l Autismo. O Gestor Tiago Texera falou que em

decorrência da mudança de score para diagnóstico e acompanhamento da pessoa com

espectro do autismo, esta pauta estava sendo muito discutida pelo Governo Estadual,
que pretende estruturar um Centro para o diagnostico assertivo e cuidado longitudinal.

lnformou que o município de Jundiaíjá iniciou também esta discussão e o assunto seria

levado para as Comissões do COMUS. Falou sobre criar um Centro próprio do

município de Jundiai, com a ajuda de parceiros do terceiro setor, um Centro lntegral
para Assistência à Pessoa com Espectro do Autismo. Relatou que no momento o
parceiro é a APAE de Jundiaí, porem considerando o aumento expressivo da demanda,

irá ser estruturado um serviço próprio. 3) A Sra. lvone, moradora do Jardim Roma,

expos que seu marido foi atendido na ala da psiquiatria do Hospital São Vicente de

Paulo, no final do mês de janeiro, e sofreu uma tentativa de homicídio (sufocamento)

por parte de um paciente da cama ao lado, as quatro horas da manhã. Relatou que

ficou sabendo no dia seguinte por coincidência, porque viu as marcas no pescoço do

marido e que nenhum profissional conversou com ela a respeito. Citou que havia pedido

há 90 dias que a Ouvidoria do Hospital fizesse uma investigação interna, registrada em

ata escrita pelo médico e assinada pela responsável do setor e até hoje não teve

retorno. lnformou que no prontuário não tem nada anotado, sendo que seu marido foi

quase assassinado dentro do Hospital. Colocou que por querer resguardar a saúde

mental de seu marido ela fez Boletim de Ocorrência por tentativa de homicídio e que

quando foi fazer o Boletim o Delegado perguntou por que o próprio plantão médico da

ala da psiquiatria não chamou a polícia no ato. Citou que dois dias depois ela pediu ao

Dr. Renan que desse alta ao seu marido, porque ele estava apanhando muito dentro da

ala psiquiatra do Hospital São Vicente. lnformou que foi feito "corpo de delito" e que seu

marido ficou com dor no pescoço e não prestaram assistência a ele, porque teriam que

falar o que havia ocorrido. Afirmou que isso era omissão de socorro e que ela teve que

tirar o seu marido do Hospital, sem ele estar 100% bom, porque não tinha mais

condições de ele ficar naquele local. Expos que questionou o médico a respeito do

ocorrido e que ele respondeu que ela havía de convir que o paciente estava numa ala

de psiquiatria. A Sra. lvone mencionou que seu marido estava naquela ala para ser

tratado e não assassinado e o médico virou as costas e a deixou falando sozinha.

Afirmou que os profissionais tinham que ter chamado a polícia no exato momento e não
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Ji::i:ii:?il" eram quatro horas da manhã. Expos que seu marido tem depressão e

ansiedade e estava no Hospitar para lazer o controre da medicação. Ressartou que seu

marido nunca foi agressivo com ninguém e que ere trabarhou dentro do Hospital são

vicente de Paulo por vinte anos e sabe que é procedimento colocar todas as

intercorrências em ata. euestionou por que isso não foi feito justamente naquele dia'

Reafirmou que estava aguardando há 90 dias o pedido feito na ouvidoria, sendo que no

paper estava escrito que a resposta seria dada em 7 dias. citou que respeitava muito o

trabarho do Gestor da saúde, Tiago Texera, e que ere é excerente no que faz, não tendo

nada a reclamar em Sua postura como Secretário, porem acreditava que eSSe assunto

não havia chegado ao seu conhecimento e nem a alta cúpula do Hospital são vicente'

Questionou a falta de monitoramento por câmeras nos quartos e disse que os pacientes

são inimputáveis, não respondem por eles, e é possível de ocorrer de um matar o outro

dentrodoquarto.Citouqueseumaridonãomorreuporqueoutrointernoosalvoueque

nenhum profissional viu o que ocorreu, viram apenas depois do acontecido' por conta

do tumurto criado peros internos que foram chamar os profissionais da enfermagem.

lnformouqueiráentrarcomumprocessocontraoHospitalsãoVicentedePaulo
porque alguém tem que responder por isso. colocou que sobre o suposto câncer que a

médica da uBS colônia falou que ela tem, até hoje não conseguiu fazer a colonoscopia'

porque mandaram a guia para o AME e ela está na fila de espera desde outubro de

2o2z.Finalizou sua fala dizendo que espera uma resposta plausível e satisfatório para o

seu caso e o do seu marido. o Gestor Tiago Texera soricitou que era informasse seu

terefone de contato para que sua equipe pudesse conversar com ela pessoalmente'

Adiantou que iria cobrar imediatamente a resposta da ouvidoria do Hospital e colocou

que seu marido não podia ficar desassistido' Falou da rede de atenção psicossocial

para dar continuidade no cuidado do paciente. euanto a coronoscopia, disse que iria

organizarparaqueelapudessefazeroexamenoCentrodeEndoscopiae
ColonoscopiadeJundiaíligadoaoHospitalUniversitário.Asra.lvonedeixouseu

terefone no chat e o Gestor Tiago Texera disse que na manhã do dia seguinte sua

equipe iria entrar em contato com era. 4) A Sra. Thaiza sarviano agradeceu o Gestor da

saúde Tiago Texera, em nome do conselho Gestor da uBS Rio Branco' por atender

suas demandas e pera visita feita a unidade para conversar com a equipe' Falou que

estava como conselheira do Hospital Universitário e havia encabeçado a denúncia do
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conselheiro André. Colocou que a rede COMSAU continuava ativa e que na reunião do

Conselho Gestor do Hospital Universitário tinha havido uma fala confusa de um

conselheiro e que ela solicitou que ficasse registrada em ata, para apuração da Mesa

Diretora. Colocou que este conselheiro citou o conselheiro André e disse que o

conselheiro André era o Coordenador de uma Comissão que desenvolvia trabalhos de

planejamento na saúde junto ao Hospital Universitário e demais órgãos na cidade.

Expos que ela como membro da Mesa Executiva do Conselho Gestor do Hospital

Universitário não tem ciência dessa Comissão e nenhum dos outros conselheiros

conhecem essa Comissão. Disse que pediu esclarecimentos e que tem materialidade

para comprovar que a rede COMSAU tinha um intuito e viés político de se criar um

Sindicato ou uma Associação. lnformou que no início, quando conheceu o conselheiro

André foi convidada a fazer parte da construção de políticas de capacitação para a

sociedade civil. Citou que aceitou e fez parte até setembro/outubro de 2022, quando

passou a não concordar com as políticas exclusivas do dono da rede, conselheiro

André, discordou de algumas questões e foi expulsa do grupo, assim como também

outras pessoas que foram desrespeitadas. Falou que o grupo não é democrático, é

monocrático, as pessoas não tem direito de fala, posição nem voz. lnformou que o
grupo se reúne uma vez por semana e os conselheiros tinham que levar as demandas

de suas regiões e dos equipamentos dos quais faziam parte de Conselhos Gestores,

para conhecimento e tomada de decisões do conselheiro André. Afirmou que a rede

COMSAU continuava e vinha sendo apresentada dentro de equipamentos hospitalares

e Conselhos Gestores. Dísse que iria solicitar junto ao Hospital Universitário

esclarecimentos, e, se fosse do interesse do COMUS traria toda a matéria e tudo que

fosse acordado em relação a conduta que foi dita pelo conselheiro na reunião do

Conselho Gestor do Hospital Universitário. Citou que este conselheiro deve ter sido

induzido ao erro por falta de conhecimento e que a sociedade civil não recebeu nenhum

tipo de capacitação para desempenhar esse trabalho que é voluntário, é mais ou menos

cada um por si, vão participando de reuniões e aprendendo um pouco a cada dia, para

tentar colaborar com os Conselhos do qual fazem parte e da cidade como um todo.

Pediu que fosse dada atenção a essa conduta, porque ela continua sendo aplicada. O

Presidente conselheiro Tiago Texera colocou que estariam sempre monitorando e

atuantes. 5) A Sra. Fernanda Godoy informou que estava na fila de cirurgia bariátrica e
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citou que o sus respondeu que fazem de uma a duas cirurgias no ano e que o número

01 da fira está aguardando desde 2o1s e era era o no 157 da fila. Expos que fez as

contas e a cirurgia seria feita daqui a78 anos, quando era tiver 11s anos. perguntou se

o Gestor da saúde achava isso humano. o Gestor Tiago Texera respondeu que não e

pontuou que a cirurþia bariátrica era um problema crônico do sistema unico de saúde'

ExplicouquesãopoucosCentrosnoBrasilenoestadodeSãoPauloquerealizama

cirurgia. rnformou que dos 42 municípios da região metroporitana de campinas, da qual

Jundiaí faz parre,apenas a uNrcAMp é habiritada pero Ministério da saúde para fazer

esta cirurgia e não está fazendo há muitos anos' Citou que há uns 10 anos atras eram

feitos mutirões para encaminhamento ao Amburatório de Endocrinologia da uNlcAMP'

porémháuns5anosnãotêmessaofertapeloEstado.lnformouqueéDiretordo

CoSEMS(ConselhodosSecretáriosMunicipaisdesaúdedoestadodeSãoPaulo)e

tiveram uma reunião com o secretário Estaduar de saúde onde foi apresentada esta

pauta de cirurgia bariátrica, junto com outras que o Estado deixou de atender'

Reafirmou que são poucos centros habifitados pero Ministério da saúde para fazer esse

tipodeatendimentoeareferênciadeJundiaiéaUNICAMP'Citouqueomunicípiotem

quase200pacientesaguardandoparapassarporesseCentro.Asra.FernandaGodoy

questionou que outros municípios vizinhos estão conseguindo fazer a cirurgia num

prazode6mesesaumano.oGestorTiagoTexerainformouqueosUSdomunicípio

de Jundiaí não tem nenhum serviço habilitado e nem estruturado para fazer essa

cirurgia, por isso encaminham para a uNlcAMP, que é o serviço de referência

habiritado. propôs que fosse defiberado o envio de um ofício do coMUS à secretaria

EstadualdeSaúdeparaquestionaroporquêdeJundiaíeregiãonãoteressaoferta

assistenci ar para sua popuração. corocou que então teriam uma resposta formal do

Estado. o preno do coMUS concordou com o encaminhamento do ofício. A conserheira

Maria creuza Buoni cunha pontuou que o Estado estava deixando a desejar e não

estava dando a assistência necess âria ao munícipe. A sra. Fernanda Godoy citou que o

descaso é gerar e informou que estava há sete meses na fira aguardando psicólogo,

porque sofre de depressão e ansiedade. Pontuou que foi fazer um exame de

ressonância magnética e não coube na máquina e que não teve nenhuma assistência

ou retorno para saber como proceder nesse caso' contou que este exame foi fazer
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particular. O Gestor Tiago Texera informou Qjue na rede

pessoa não consegue realizar o exame em determinado

cirurgia, mas de uns anos para cá

Citou que sua equipe entraria em

assistênc a. 6) O conselheiro Jaime

undiaí quando a

é encaminhada

Sra e ahda

r nao
l
l

I

oara garantir sua

perde e Jundia
I

tem acesso.

se tn u para fala, porém seu

iilll
dú0lica de Jll
apgrelho ela

para São Paulo ou Campinas, que têm outros tipos de aparelhos. Pediu que ela

passasse seu contato para que fosse agendado o exame em outro prestador que

conseguisse atender sua necessidade e também para que fosse verificada a questão do

psicólogo. A conselheira Dalva de Jesus Monteiro perguntou se existia uma equipe

especializada para atender obesidade mórbida e a Sra. Fernanda Godoy respondeu que

não. O Gestor Tiago Texera colocou que o cuidado longitudinal sempre existiu na

UNICAMP, com acompanhamento psicológico, nutricional, endocrinológico e também a

esse seryiço se
l

contato Com a
I

1

Sant'Anná Pinto

áudio estava com problema e não conseguiu se manifesta O Gestor Tiago Texerar.

mencionou que posteriormente entraria em contato com o conselheiro para saber sua

demanda. Não havendo mais nenhum inscrito para'fala, o Presidente Tiago Texera

encerrou a reunião às vinte e duas horas e trinta minutos. As secretárias do COMUS

Giuliana Bortolo e Tânia Roveri redigiram esta ata, que, após aprovada por todos, será

assinada pelo Presidente do Conselho. Ata aprovada na 223a reunião do COMUS,

realizada no dia 2610412023.
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